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Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
defénsor dosuinte- 
rêsses do concelho. 
“d'Oliveira do Bair-. 
“ro é da região bair-) 

: radina Ss 
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Eediror — Mário d Oliveira da Silva Brivoo cio vriago A Ribeiro — OLIVEIRA: DO: BAIRRO 

N Ci . ae | Um Benemérito TR E S e 

: In WC. 0 1gn0Fa. ..: | O nosso Colão, sr. da ME Ê O Õ 

UA ua Lab lnaiaha É d'Oliveira Rocha, proprietário” k 

E REAR - teme E 

POR Á. 

O homem vende-se: To”! 
da'a' gente o sabe: Tran- 
sacciona-se, também, e 
ninguém, o. ignora. O ho- 

FERREIRA DA SILVA | 

procura destruir, usando 
'a sofisma, à traição, e, alia- 
do a estas, a covardia. 

Farrapos: humanos, ês- b 

«mem-não é inteligente por-|ses homens, que: de tudo 
que -deixavender-se: Não se servem, 'que 'tudo'lhes 

“tem juizo porque deixa ne- convém e a trôco dé “nada, 
gociar-se. como qualquer se ridicularizam , à vista 

irracional. de feira, ceden- daqueles que os conhecem 
doa sua; cabeça; escravi-|e mesmo à vista daqueles 
zando a “sua maneira” de |que nunca “08 Vitam, “mas 
vêr, à Sua maneira de pen- que os adivinham através 

"tra adversa, sen 

Sar, quantas vezes em. tro- 
ca de banais .e. ridículas 
promessas, em troca: de 
“quantias que:se lhe ofere- 
“gor: Ra 

Cede, às. maiores. vila- 
nias propostas: pelosiinte- 
ressados, deixando, assim, | 
de servir a sua causa, 
aquela que muitas vezes 
lhe era; imposta, já. pelo 
dever de--cidadão; de pa- 

“trioia, já pelo dever de 
vir'ou- 

ndo O mais 
das, vezes anti-humana, 

-canti-bairrista, anti-patrio- 
ta. Mas E 

O vendido, deixa de ser, 
pessoa livre, seja qual fôr 
oseu «credo “político, se- 
jam quais forem 'as suas 

- ideias. O homem, logo que, 
deixa vender-se, principia, 
por não ser autónomo, pax 

—TA..passar--a-.Ser,-Sim,-UM 

autómato.Dançaconforme 
lhe tocam, cingindo-se à 
vontade dos outros'é não 
A SUA. 

Homens assim são inde- 
sejáveis. São“ridiculos. 

»Tornam-se perigosos. Afe- 
ctam quási sempre ascau- 
sas justas, aquelas que os: 
bons, os patriotas, os-bair- 

*oristas denodados preten-| 
“dam levar a cabo para bem 
comum.. Por conseguinte, 

“o homem que deixa ven- 
“der-se é imbecil, é odioso. 
Nunca pode caminhar de 

“tronco erguido. Rasteja co- 
“mo” qualquer reptil, por- 
“ ques opêzo: do mal,que 
“xegra geral produz, sobre- 
“ carregando-lhe os ombros, 

"Não cessa de mostrar en- 
Wtre os lábios a língua” bifi- 
“da, na ânsia de procurar 
«morder, -envenenando; 
daquilo que 'é justo”- aquilo 
“que êle mesmo, se soubes- 
“ge ser homem, deveria de- 
“fender'também “mas. àlém 
“de não defender, ataca, 
= +94 

  

jde folhas impressas! | 

  

crer mem 

  

Pratas. para brindes e reló- 
|| gios de ouro, de pulso e bol: || 

so. Vende por preços es-"1! 
* peciais 

Souto Ratola—-AVEIRO   

  

o esa 

Pela Jopretsa 

  

  

«O PRIMEIRO DE JANEIRO» 
- Completou mais um ani 
versário êste nosso distinto 
colega, do Porto, um dos jor- 
“nais diários mais bem escri- 
tos, honrando-o sobremanei- 

ira a sua seriedade e fornan- 
do-se notável a secção do ex- 
trangeiro. 

Por tudo, pois, e. ainda 
mais pela defesa que naquela. 
casa se faz da República,|, 
saúdamos todos. os/coapera- 
dores de O. Primeiro de. Ja- 
Ineiro. Ê j 

| 7 «JORNAL DO CONTRIBUINTE» 
| 

| Entrou no 6.º ano de exis.| 
itênciaro nosso prezado cole- 
|ga «Jornal do Contribuinte», 
de Lisboa, de que é director 
o sr. Alberto Carrapatoso, 

jantigo secretário "de. finan- 
ças. 

Parabens. 

«NOVO. HORIZONTE» 

Suspendeu a sua publica- 
ção êste nosso colega de Ave-| 
lar, quinzenário defensor da-, 
quela região, e que com apru-, 
mo o fez durante 5 anos, 

  

  

  

Cinema Sonoro 

  

  
Nos dias 23 e 24 do corrente, 

- não o deixa erguer-se, su- pelas/9 horas da noite, serão nhos. O-jornalista que não 
Pjugando-o até ao chão. | exibidas no teatro desta vila as adjectiva as nulidades nem 

importantes fitas cinematográfi- 
[cas — Os Escândalos Romanos E migo, 
as Pérolas de Xangai, dois filmes | e 

“a A y 
| de grande categoria, dos mais 

notáveis “que O ano passado fo- 
ram corridos em Portugal. 

Apresenta-os a Portugal Fil- 

mês, L*, com aparelhagem in- | sado pela Comissão de 

se 
vens 

teiramente moderna. 
a Si = 

  

A Vida do: Jornalista 

, ente, que não vende à A pendente, .q ações a-voltarem: ao caminho AÇO 

|de certo tempo, por, não: sa- 

da importante e muito acredita-, 
da lábrica de cerâmica desta vi- 
la, acaba de oferecer à Miseri- 
córdia de Oliveira do Bairro 
10.150800 de .papeis de crédito 
do fundo-consolidado de 4,5 “1 
de 1933, para fundo de reserva 
do seu hospital... 

Actos de benemerência como 
êste, que sobremaneira honram e 
Hopi digno da maior gratidão | 

“quem os pratica, vão podem nem 
| devem ficar no olvido, e por is- 

[so é-com à maior satisfação que 
[o registamos nas colunas dai Al-, 
Ima Popular», 
| Bem haja, pois, o sr. Rocha, e 

"oxalá o seu exemplo frutifique, 
à fim de que à Misericórdia pos- 
-sa prosperar e bem cumprir a, 
missão a que se destina. 

  

sr o «arqme 

  

O jornalista recto e inde- 

consciência, é não raro olha- 
do com sarcasmo ou com mã-, 
vontade, 

-. Quem maneja a pena ao 
sabor das suas conveniên- 
cias; elogia ou insulta; 
quem intriga ou insinua, con- 
'soante lhe pedem ou ordes 
nam, consegue, fazer caprei- 
ra, mesmo quando só, escre- 
ve asneiras, lugares comuns: 
ou dislates, 

Outro tanto, não acontece | 
ão jornalista honrado . que 
consegue concitar contra si 
inúmeras animadyersões. 
Quando faz moral, todos os 

imorais, conhecidos e. desco- 
nhecidos, se imaginam atin- 
gidos, Nas afirmações doutri- 
nárias, vê a maior parte da. 
gente ataques pessoais. E 
quem' escreve acaba, ao fim 

ber o tema que há-de esco- 
lher para assunto dos. seus 
artigos. : | 
"Se escreve sôbre anitnais, | 

chamam-lhe maniaco; se de! 
senvolve problemas. graves e 
sérios, tratam-no como ma- 

çador; se limita a sua activi- 
dade ao campo da moral teô- 
rica e pura, cognominam-no| 
desdenhosamente de «peda-! 
gogo» ou suspeito; se critica) 
com desassombro e inteligên- 
cia, classificam-no de mã lin- 
gua e movem-lhe uma cam- 
|panha rancorosa e sem trê- 
'guas. Por cada pessoa que 
'aplaude, há dezenas que cer- 
iram os punhos, enraiveci- 
[dos. Ea 

A profissão de jornalista— 
|quando: desempenhada com 
[dignidade — é cheia de espi- 

se'curva perante 0 êrro € o 
yicio;»ê apontade come ini-| 

combatido e intom- 
preendido. é 

Mário Gonçalves Viana, 

    

  Êste número foi vi- 

Censura. 

“dando a todos a assistência que 

ifixadas em 2.587:157.0008, verifi- 
PAZ ou GUERRA? Cão ce um aumento, relati- 

. » vamente- ao ano. anteri 
BM sido vivamente co- |411:040.444880. paterigr] de 
mentado na imprensa de| . Ora, enquanto subirem as des- 

todo o mundo o discursoque, | pezas, provavelmente não baixa- 
há dias, pronunciou Roosevelt, *fão as contribuições. 

Presidente dos Estados Unidos! dinles pelo enntrário. 
da América do Norte, TS PELA ABISSÍNIA 

Eis alguns, dos seus últimos! Uriaea= | df to 
períodos : não os leitores não sai- 

a z ) am... 
pi abc O Natal, na Abissínia, celebra- 

por “aqueles “que, levados pelo! se âmanhã, 18 de Janeiro, 
seu egoismo, procuram” adqui-! — Informam os corresponden- 
rir predomínio. Se vamos assis- |tes de guerra que, para depois 
tir a uma era de conquistas, as dás festas, se prevê maior acção 
Américas não têm senão um PA por di dos abexins. 

papel a desempenhar : pela neu= |, 6 Hopes MAJÉNAS estão fam à RE em a ser poderosamente refor- 
tralidade bem organizada; na- | cadas. Há nos seus efectivos, só 

da fazerem susceptivel de dar nos europeus, uma baixa de 40 
impulso ao conflito, evitar «mil homens, desde o início das 
participação,  defenderem-se do hostilidades. 
APhGUê! Dora: arálêma: avro- O sr. Mussolini imaginou uma 

e Rr 4 Pro- tourada, mas o gado saiu-lhe 
priado e persuadir as outras mosqueiro... 

A BOA DOUTRINA 

Diz um escritor católico : 

  

  

da pzz, prégando o exemplo e 

seja possivel. . 
«Os factos presentes demons- 

tram que nos negócios mundiais 
se intrometeu a autacracia, que 
põe a paz em perigo, e vemos 
igualmente nesses mesmos factos 
que tais ameaças só surgem. on- 
de não existe o espírito demo- 
crata. 

«Nas nações democratas a| 
preocupação dos povos é impe-| 
dir o progresso das instituições 
autocratas — sinónimos: de. es- 
cravatura no interior e agres- 
são no. exterior». 

- «Lícitas são as divergências dos cre- 
« “dos pelíticos, mas ilícito e pernitioso é 
invocar o nome e q prestígio da Reli- 
gião para patrocinar qualquer deles 

Os deveres dos católicos para com as 
| instituições políticas de hoje são os 

mesmos que tinham para com as que 
vigoraram no passado e que será para 
comas que se estabelecerem ns futuros, 

Ainda do mesmo autor : 

<A República, depois de implantada, 
deixou de ser um partido para ser a 
Nação, Tanto | pertence ao impenitente 
ateu como ao católico piedoson, 

Assim, sim. Porque esta é 
[que é a boa doutrina —a verda- 
ideiramente cristã. 

UM INQUÉRITO. 

UMA comissão de hsilheio) 
ros procedeu, há pouco, a ERA uma vez um sacristão 

um inquérito sôbre o abasteci-| que tinha o mau: hábito de 
mento de ágiias e saneamento volta-e-meia, saltar em. cima das 
das sédes dos'concelhos do nos costas da sua cara-metade, pon- 
so distrito. do-as, muitas vezes, em péssimo 

No “que se refere a Oliveira estado de conservação. 
do Bairro, diz o relatório: |» Um dia o sacristão morreu. E, 

como pertencia à ordem de S. 
«Não há rêde de distribuição, sendo i i f i 

o ábastecimento feito por 2 fontes locais | E pnnetona piel png hábito 
e outra situada a 2 quilómetros é por 3 | da confraria, ficando mesmo um 
poços munidos de bombas. Aguas hoas e | AMOR de defunto. 
más, mas pouco abundantes na estia-) A Sua mulher” abeirou-se: do 
gem, a não ser a da fonte distante. Ca- féretro, mirou o seu pouco cho- 
pitação | calculada em 18 litros. Agua : 
gratuita. Não há projecto de rêde, rado esposo e acabou por dizer : Não há xrêde de esgôtos, nem sequer — Estás muito bem disfarçadi- 
para as águas pluviais. Há montureiras, | NhO, mas O pior é que Nosso 
poucas fossas ordinárias e 3 mouras, hor i 
Ruas só varrídas periodicamente e em pica Feropheces ar linda 

  
REMATE CÓMICO 

    

parte. | Não há projecto de saneamento, 
O orçamento da Câmara é pequeno, e, 
como além dos encargos de um emprés- 
timo que já fez, tem grandes despezas 
de conservação de estradas, só por no- 
vos empréstimos poderá realizar as me- 

lhoramentos de águas e esgôtos», | 

— ao é T— 

Ercilia Pinto 
PROFESSORA 

  

Havemos de confessar que é ; Fo 
uma apreciação pouco lison.| Leceiona para exames de ad- 
geira. |missão ao liceu, 1.º e 2.º ano, em 

Sua casa ou em casa dos alunos. 
«o ORÇAMENTO! 

Fo! publicada. o. ozgiimento OLIVEIRA-DO-BAIRRO 
geral-do Estado pata o cor- 

rente ano de 1936. |  uê 
“As receitas são avaliadasem| ,. Ássinai e propágai a «Alma 

2.589:109.000p. As despezas são. Pepular». 
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Anoitece. A neve cai. 

O sol vai, fugindo, além. 

De frio a Terra se cobre. 

Triste de o que não tem pai, 

Nem amor terno de mãi, 

Pois não pode ser mais pobre. 

Jantar lauto, mesa rica, 

Feita ao fogo da brazeira, 

Parece não ficar bem, |, 

Quando o pobre, assim, 

Apenas doce fogueira, 

Já que ao menos pão não tem. 

súplica, 

Ditoso é aquele que ceia, 

De familia bem cercado, 

Em banquete mui abundante, 

Quando p'los pobres da aldeia, 

Ele reparte a casa cheia, 

Por amor ao semelhante. 

Tu, que tens tanto dinheiro, 

E que sois feliz no mundo, 

Repara bem na magreza 

Dos filhos do-jornaleiro, 

Que vive em casebre imundo, 

Onde só brilha a tristeza. 

E
S
E
C
 

| 

Começai, pois, o Ano Novo, 

A dar pão aos indigentes 

E tambem falas de amor. 

São a nobreza do povo 

Os que têm riqueza ingente 

Quando apagam fome e dôr. 

Janeiro de 1936. ' 

ERCÍLIA PINTO. 
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. do, sujeitos ao rigor da In- 

Noite de Natal | gratidão Humana... 

, sms | Quantas, com o coração de 

dis fPUds aa gi Lino, estoriam, nessa noite, 

dt que petrificava as nossas al- 

| 
Noite cerrada, a chuva ba-| 

tia nas janelas como gotas de, 

pranto nascidas de profundo 

penar! O vento fustigava-as | 

mais aínda, como a sentir; 

prazer nesse pranto de amar» - 

ura. 

mas com a lembrança dum 

passado infeliz, a chorar a 

falta dos seus maridos 2a 

'Quantos desgôstos, saiida- 

des, paixões, sofreriam nesta 

noite, noite duleissima de 

amor, aqueles que, nesta oca 

sião, tinham, longe de si, 08 

Na sombra, no escuro, mo. seus entes mais queridos?! 

vimentavam-se sombras... E. Quantos?I... 

essas sombras, êsse movi-| .«.+.» 

mento, êsse escuro, tinham | A voz do sino, lá muito 

qualquer coisa de inisterioso longe, ressoou repentinamen- 

e trágico... Uns vinham, oU- te em badaladas lentas e bem 

tros iam, aqui paravam, além 'marcadas, que eram a intro- 

juntavam-se e sumiam-se,apa-| dução dum repique festivo, 

gavam-se, fundiam-se nia tre: anunciando a Missa do Galo. 

va mais compacta... Seus | Nesta altura, bandos de ra; 

passos quási se não ouviam pazes, raparigas e até a vê- 

nas ruas quietas, soturnas, jhinha paralítica que, mo: 

pesadas, aqui € acolá, eS- mentos antes, se encontrava 

branquiçadas pela luz que 0S à rezar, ao enervante calor 

pbrazeiros das casinhas rústi-| ga fogueira, pela alma dos 

cas e pobres emanavam (48 seus antepassados e pelo bem 

suas janelas velhas, quási à futuro dos seus filhos e ne- 

cair. Não se ouvia coisa al-|tos, espalhados, a maior par- 

guma... Nem os seus pás te das vezes, lá por terras es» 

sos!... Dir-se-iam sombras, 'tranhas e longinquas, à pro» 

na verdade... fantasmas... cura do «pão de cada dia», 

figuras descorporizadas. . « em troca do seu estôrço, do 

vindas do Nadal... suor do seu rôsto denegrido, 

A aldeia parecia então ador-| deixaram a quentura das la- 

mecida, embalada pelo tic-|reiras para ir à igreja com 

tac da chuva; na balada dês- braçados de flores, ornamen- 

se aniquilamento suave, sa-itar O Presépio de humildes 

be-se lã, quantos, mas quans palhas, à imitação do verda- 

tos, estariam a tiritar com deiro, onde dizem ter nasci» 

frio, cheios de fome, rôtos, |do o Redentor do Mundo... 

descalços, maldizendo a sua 

tão triste sorte — 08 pobrezi-| 

nhos?l... 
E' neste dia que perpassam 

        

Mamarrosa, 2512935. 

Santos Pato. 

pela nossa mente as horas, 

já passadas, de infortúnio, de| -————
 ——= emma —— ———— 

trabalhos, de desgôstos, pe 

aflição! Aviva-se-nos também Árvores de Fruto 

a daqueles que se 

apartaram de nós, que des- 

ceram à terra húmida e fria, 

e nos deixaram, neste mun- 

a memóri Qualidades garantidas. Vende 

Alberto A. de Carvalho — Costa 

do Valado. 

    

I das pelo aras» 

| , 
| 
| 
| 

| 

| 

“ALMA POPULAR 

E À 
| ciodade- | 
x 0000 Pedimos aos nossos assinantes. 

Pelo sr. Eugénio Guimarães, a fineza de nos avisarem, num 

“Club do Pé Frion, iniciou-se a empregado postal em Aveiro, simples postal, sempre que mu- 

: j : foi pedida em casamento, para | dem de residência, a fim de não 
partida pelas 14 horas da véspe- : ! 

ra do dia 12-41, batendo-se as seu cnbrinço denio paia sofrerem interrução na remessa 

ad E o »f e 

comunicações nascente e norte— | ctor em Aveiro dos Caminhos do onsso"jórnal. 

margens do, encantador Vougas| ge Ferro, a tricaninha Maria A. A 

A «cecletar do «Esdé» levou 8] Gomes Florêncio, tambem “em- 

Da Barra de Aveiro provisões devidamente prepara- | sregada na contabilidade EA 

“Raid dllsico, go Expediente 
Recebido o comunicado «69» 

— informes complementares dês- 

te raid, plenamente aprovado | 

pela maioria dos membros “do 

de Aradas. E E 

Re “IC. de F., filha da sr.* Iria Ro- 

O dia lindo, encantador, cheio drigues de Jesus e do sr. Antó- 

de sol faiscante de luz. A passa-| io” Gomes, residentes naquela 

      

gem por Esgueira, Azurva e Ei- cidade 
; 

%o foi moderada. Os povos sai-| O en k Em 10-1- 1936. 

A nlace deve realizar-se bre- É E 

daram os «nicolaus» com entu- E 
) % 

vemente. 
Ano Novo — Terminou o ano 

siasmo. Em S. João de Loure, à 

ponte, ao lançar-se O foguete 

do estilo, apareceram milhares 

de «ninfas». Tudo regosijo. As 

mimosas anunciavam a Primave- 

ra. As águas do Vouga, agora 

trangúilas, beijavam os salguei- 

rais. 
Seguimos, na, melhor ordem, 

sem carro de apoio, as regiões 

de Frossos, admirando igual- 

mente a paisagem. caprichosa. 

Beleza surpreendente a que Se 

disfruta do alto de Frossos! As 

águas do € értima, Agueda e 

Vouga, espalhadas pelos campos, 

espreguiçando ao sol, abraçando 

os salgueiros, servindo-lhes de 

espelho, são elementos que nos 

fazem reviver e valorizar O nos- 

so organismo. 

Refrescados os «motores», des- 

— No dia 8 do corrente reali-' de 1035, para dar lugar à ou- 

zou-se nesta vila o casamento doltro novo, no de 1936, áquele 

nosso assinante, sr. Joaquim Pin- | que acaba de aparecer à ce- 

tá Cio e meato. | de” no peseapolas constante 

E o-| da imensa fita do tempo, que 

sy dna com a meni-|no seu perpétuo movimento 

n ide Gaspar. de rotação vai trazendo às 

Aos noivos desejamos muitas gerações mais um ano, mais 

o Eesti |um século, mais um milénio, 

— os nesta vila'o nosso | enfim, O infinito. E nós, mor- 

! amigo, sr. Cipriano Neto, digno tais, pequeninos nadas “pe- 

chefe da Secretaria da Câmara rante tão grande factor — O 

Municipal de Aveiro. | Tempo —, vamos assistindo, 

— Deu-nos o prazer da sua'na platei 

| 

  

E ; ) a da vida, a todo ês- 

visita o nosso amigo, sr. Hilário |te giro, a todo êste movimen- 

Simões da Costa, do Sobreiro |to, quasi sempre na ânsia, na 

de Bustos, recentemente chega-! esperança de que um novo 

do da América. |ano, uma nova época, nos 

|trarão melhores tempos, mais 

psi felicidades; mas... desilu- 

'sões, sô desilusões, porque 

'am cada ano que passa, mais 

lisámos para Angeja, onde che- RMC 
à . 

e mais a sociedade se cor- 

ámos ao. sol-pôsto, admirando á! ê ? i 

: azulado das ua e as projec- Já pao vê bem ? Necessita | rompe, se perverte, mostran- 

:- | óculos? Procure na secção de |do ao mundo o seu progres- 

ções dos pinheiros, sombras si- É 7 ) » 

fenciosas 'é invocadoras de um optica da Qurivezaria Vilar, em |so no retroactivo!, com pre- 
luizo manifesto para todos. 

artístico cenário. Paragem de al. Aveiro, rua de José Estêvão, em |) 

guns minutos,o tempo suficiente | frente ao Banco de Portugal. | O annê o dr e 

para Olear as umáquinas», 0 que) T o dades | : ,€ 

ez com a guarda de tm : em todas às dióptricas que próximo, as que estão a aca- 

precise. | bar de concluir-se. Espera-se 

«chimico», é servido o «combus- 
ique nestes mêses mais Pró 

RNHICRI INICIA 

  

  

  

tivel» por alguem que, dévéras | é ; d 

amável, responde: — A serra, ximos O je pi id o pro- 

por ser serra, tambem lá se cria Dep ad mad eira 

pão. 
à 

i ie 
periores. Ê k 

Feito o reconhecimento dos 
Outras “notícias — Devi aura 

estragos das últimas cheias, já X 
áo'd 

noite seguimos para a Veneza do | roi TR Hc REAR o 

Von, que o Tonge nos pisca RE alien 
va os olhos, com as suas espes- 

i | + 

os inda as suas eSpes-|* tm FaaaE do ter de retirar-, — Em virtude de sermos 

São í Mail ' 

Eram 10 horas quando termi-| Se muito brevemente para transferido para outras 

nou, sem qualquer incidente, ês- rica, vem anunciar que obras, deixará esta secção de 

fe agradável Eid formado pe- vende ou arrenda a sua casa | continuar nas habituais no- 

fós conhecidos sciolistási JN. [do Casal e terrenos anexos, |tícias «Da Barra de Aveiro», 

TR. e V. da «Casa Forte». ritudo junto ou dividido em |esperandos; contudo, que,pas- 

partes. Declara que serão sados alguns mêses, possa- 

o as propostas para |mos voltar à mesma missão, 

: compra, se os preços convie- | aqui. 

Ras» Chuva: trad Trata-se com o próprio 

eo oucom o Ex.mo Sr. Antônio| 
| 

T avares de Castro. | : 

| Grafonolas e discos «Odeon» 

RECEPTORES FILIPS. eme] Oliveira do Bairro, 1 ad Brunswick», vendem-se na 

dem-se na Relojoaria Neves. | Janeiro de 1936. Relojoaria Neves. 

  

anuel da 8.º Teixeira 

  

Aveiro, 12 “de Janeiro de 1936. 
CG.   

  

  

  

   
   

      

    

    

  

Com garantia eterna 

Prestações e sorteios 

semanais 

  

Todos os sábados 
se entrega uma des- 

tas magníficas canetas ao 

possuidor do número igual - 

à dezena do 1.º prémio da Lota- 

ria da Misericórdia de Lisboa. 

  

      

Tratar com o agente : 

Antônio Simões Barata 

OLIVEIRA DO DAIRRO 

SS SO DO DUB O 5 2 OM DO KERN A  



  

     code v 

    

O dr. Leon Boucaud, num ar-| 
figo recentemente publicado em 
da Santé Familiale, magnifica 
revista parisiense de medicina 
prática e de higiene doméstica, | 
“shama a atenção dos seus leito- 

a Xes para o perigo das correntes 
delectricas, mesmo as de baixa 

nsão, é as precauções a tomar. 
Toda à gente-—nota o dr. Bou- 

aud — tem um grande respeito 
elas linhas de alta tensão, que 
ransportam muitos milhares de 

volis e ninguem se lembraria de 
lhes tocar. 

Mas poucas pessoas sabem que 
“q simples corrente que alimenta | 
as nossas casas pode, em certas 
condições, causar acidente Or 
tais. E isto porque, do contrário 
do que a maior parte das pes- 
soas julga, o perigo da corrente 
electrica não depende, exclusi- 
vamente, da sua tensão. 

Há mesmo entre os profissio-| 
mais, engenheiros e operários 
electricistas, quem pense ainda 
que as baixas tensões. como a 
utilizada para a iluminação | do- 
méstica, são absolutamente ino- 
fensivas. E' um êrro e dos mais 
graves. 

E' necessário estarmos sempre 
de Ssobreaviso para evitarmos 
acidentes às vezes mortais, quá- 
si sempre causados pela igno- 
rância do perigo. 

O dr. Boucaud, toma, entre 
muitos, êstes dois exemplos de 
acidentes, devido à inadvertên- 
cia das vítimas: 

Um dia, um operário estava à 
reparar uma linha telefónica, des- 
ligada, e caiu fulminado, sem 
que se tivesse podido explicar o 
facto. Depois de uma investiga- 
ção minuciosa, averiguou-se que 
essa linha estava sujeita à indu- 
ção duma linha de 70:000- volts; 
que passava perto, 

Um automobilista foi electro: 
cutado na ocasião em que tenta- 
va pôr o seu carro em anda- 
mento. Iluminava-se com uma 
lâmpada electrica móvel, que 
poisava sóbre a caixa do motor. 
Quis dar a volta à manivela e 
apoiou à mãó ao aútomóvel. O 
sold estava húmido e o homem 
estava em chinelos. Caiu fulmi- 
nado. 

A lâmpada estava mal isolada 
e a corrente comunicava com o 
automóvel. 

Precauções a tomar 

Em todos os casos e especial- 
- mente quando estiverdes num 
docal húmido, não toqueis nunca 
num fio condutor, numa lâmpa- 
da ou em-qualquer aparelho ele- 
ctrico, sem vos isolardes do so- 
lo, com um tapete, um banco ou 
“uma almofada. Sempre que ti- 
verdes um dêsses aparelhos na 
mão, tende q máximo cuidado 
em não tocardes em objectos 

- metálicos ligados à terra, como 
radiadores, canos: de água, de 
gás ou mesmo a pia da loiça ou 
ama banheira. E' perigosíssimo 
servirmo-nos de um ferro de en- 
gomar, se temos os pés ou as 
mãos húmidas, ou se o soalho 
em que assentamos os pés O es- 
tá, ou a mesa ou banqueta sô- 
bre que estamos a passar a fer- 
To. 

Se tendes crianças deveis im- 
pedir que elas toquem nas to- 
madas de corrente, muito peri- 
gosas e colocadas em sítios aces- 
siveis mesmo a bêbés de tenra 
âdade.' 

' Se se vos desarranjou qual- 
quer campainha electrica e não 
Sabeis a causa do desarranje não 
hesiteis em chamar o electricista 
profissional, para não correrdes 
o risco de sofrer algum aciden- 
te. Claro que se não trata de re- 
parações triviais, que vós mesmo 
podeis fazer. Mas até nestes ca- 
sos simples há precauçõss a to- 
amar é uma regra que se deve 

  

“mulador antes de tocar seja no 

“ALMA POPULAR 

O perigo das correntes electricas RÉECIT AS 

  

| Grupo Dramático «Alma, 
pLusar, de Luso, realiza no pró-| 

7 ximo domingo, 19, uma récita | 
cumprir rigorosamente é inter- no Eden Club de Sangalhos, em | 
romper sempre a corrente na.co- | benefício da prestimosa corpora-| 

ção dos Bombeiros Voluntários 

que fór. Mesmo para mudar uma da vizinha freguesia: Que nin- 
lâmpada se deve interromper à ouem falte. off 

corrente. Es 2a - — Um grupo de amadores da 
Além dos perigos de uma for- jocalidade-dará-tambem-2espe- 

te comoção que se pode softer'€  ctáculos na Assembleia do Tro- 
das queimaduras e electrocução, viscal, mosidias 25% 26 do cor- 
pão esqueçais que existe tambem | rente, com o drama em 3 actos 

talação. electrica, deve, por 15so, [em 1 acto «A Arte de Montes». 
ser cuidadosamente inspecciona- Deve agradar, como de costume. 

O perigo de incêndio. Uma,in$- «Odios de Frade» e a comédia! 

8 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se “da co- 

| brança dé dívidas. + q 
Consultas— Quartas-feiras, das 

13 às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

Drogaria Medicinal 
EEE CSS ST 

Alfredo Pereira Veiga 

BÚSTOS..* + 
:-: Drogas e Produtos 

Quimicos, Especialida- 
des Farmacêuticas, dos: 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de | 
Borracha, Agua Oxige-| 

"nadas Creolina, Tintas 
-Betuminosas,Limpa me» 
tais, por junto e a reta- 
lho :-: RE emp É tec 

  

Máquinas .de..Costura 
Dão-se informações a quem 

da, Deveis exigir sempre do ele- 

ctricista que nenhum interruptor | 

seja colocado nas cozinhas enos, 
quartos, de banho. As lâmpadas | 

devem 'acender-se e apagar-se do | 

exterior. | 

“Socorros aos electrocutados 

Em caso de acidente de ele- 

ctrocução deve cortar-se imedia- 

tamente a corrente. Quando sê 

ja impossivel fazê-lo sem tocar 

nasvítima, deve afastar-se o fio: 

com um pau, uma bengala, um 

utensílio de cabo “isolador, mas 

nunca um guarda-chuva. Todos 

os objectos de que nos servimos 

devem estar completamente sê-| 

cos. : 
Seja qual fór o género'de le- 

sões de que se trate deve cha-, 

mar-se logo um médico, mas, se 

a vítima estiver sem acôrdo, en- 

quanto se espera pelo médico, é 

necessário praticar a respiração 

artificial, exactamente como se 

se tratasse de um afogado. 

  
| 

Barraéas da Avenida 

|. Por deliberação da Cà- 

mara, começaram a ser de- 
molidas as barracas da 
Avenida, que durante bas-| 
tantes anos serviram de 

abrigo aos feirantes que 

concorriam ao nosso mer- 

cado, e em cuja reparação 

ainda há pouco se haviam 

gasto alguns milhares de 

escudos. Que virá agora) 
substitui-las ? 

| 
[ 

| 
| 

Indicações úteis 

Durante o mês de Janeiro es-| 

tão em pagamento à bôca do 

cofre as contribuições predial e 

industria, imposto sôbre apiica- 

ção de capitais, imposto profis- 

sional por conta de outrem €| 

por conta própria e imposto, 

complementar, fazendo-se depois | 
a cobrança, até 31 de Março, | 
com juros de mora. 

— Durante êste mês devem 
pagar-se na Câmara as licenças 

de comércio ou indústria refe- 
rentes a 1936, tendo ainda mais 
15 dias para cobrança com juros 
de mora. Depois relaxam todas 
as que não estiverem pagas. 

— Durante os mêses de Ja- 
neiro e Fevereiro paga-se a taxa 
militar, por meio de sêlo fiscal, 
e, quem o não fizer neste perío- 
do, pagará o dôbro em Março. 
seguindo-se depois o relaxe dos 
que não tiverem pago. 

— Até ao fim dêste mês todos 
os pais, tutores ou outras pes- 
soas de quem dependam os man- 
cebos que completaram 16 e 19 
anos até 31 de Dezembro p. p., 
são obrigados a participá-lo na 
secretaria da Câmara, sob pena 
de 200800 de multa imposta em 
polícia correccional e cumprida 
na cadeia, quando não paga. 

    

    

em 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira «do 
Bairro, -que--vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores; . 

  

— o empre 

Baile de beneficência 

Promovido por uma fami- 
lia dêste lugar, realiza-se no 
próximo dia 19 do corrente, 
com entradas pagas, no Club 
Recreativo 1.º de Dezembro, 
um baile de beneficência, re- 
vertendo o seu produto em 
beneficio do Hospital-Asilo 
José Luciano, de. Castro, de 
Anadia, 

O baile deverá ter impre- 
terivelmente o seu início às 
20 horas (8 da noite) e será 
'abrilhantado pelo famigera- 
do Jazz dos «Melros», de Co- 
vões, que tanto sucesso tem 
obtido nos distritos de Coim- 
bra e Aveiro. ra 

Todos ao baile! 

Paredes do Bairros: 6 de 
Janeiro de 1936.: 

ajataria Paris A 
Antônio Berne Cardoso 

  

Elegância e bom acabamento éa) 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Bicicleta roubada 
Tendo sido roubada no dia 

6 de Outubro, cêrca das 20 
horas e meia, do páteo de 
Sebastião de Oliveira, da 
Póvoa de Bustos, uma biei- 
cleta «B. S. A.», quási nova, 
gratifica-se com 150800 quem 
indicar o seu paradeiro. 

  

Impermeáveis “slay,, 

Gabardines é casacos de couro 

para homem, senhora e criança. 
Diversos modelos, a dinheiro e 

a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Brockman» 

Vende: 

ANTÔNIO SIMÕES BARATA 

agente com exclusivo em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc. vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 

Comissões, Consigna-| estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- ções e Representações. 1 

: mo para: alíaiate,j etc. Fazem-se 

go E ' [reparações grátis nas mesmas e 

Atenção. 

      

  

noutras. Podem dirigir-se, tanto 
[por correspondência como pes- 

A : | SOalmigiite, A Ed Ho 

| Daniel da Silva Ol 
| OIÃ 

ado na Farmácia Central) 

iveira   

Alfaiate habilitado em todos 
os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai aos dias para casas | 
particulares. Faz um preço eco-, 
nómico. Melhores referências da- 
rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio, 

Dosé A. P. Silva 
(Barbaças) 

| 
E(Pode ser procur: 

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 

| Quem” pretender, dirija-se a 
prsta redacção. 

, 

  

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

WATERMAN'S (Ideal) e CONKLINS 
(Canetas de tinta permanente) 

As «Conklins Endura» para 
165800 teem garantia. (Peça 
partida é substituida gra- 

tuitamente) 

Souto Ratola—AVEIRO 

  

Golmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten-|| 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. Bo 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

  

Letra desapareçida 
Manuel d'Oliveira. to- 

merciante, da Rua Nova, 
do Troviscal;tendo-lhe de- 
saparecido uma letra de 
500 escudos, retirada por 
um filho de 4'anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar, 

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

Bom emprego de capital 
VENDE-SE uma casa, em es- 

tado de nova, que serve tanto 
para vivenda como para negócio 
e de futuro, no centro da Praia 
do Farol. Nesta redacção se in= 
forma. 

  

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 
  

IEICIEIICIEIE ICE SES6 3 RREBEREKKKIHIAA 

  

Bayliss, Diana, Chase, Davy e Fadag 

Acessórios para todas as marcas. 

L — asp — 
Consultai a 

Companhia Ciclista de Portngal 
NA SUA FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO   CEREBRAIS KNNAARAKNIRA 
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DESA ICIR DE 6362626626 3662626626 DEDE 6662 | 
OFICINA DE-CANTARIA | 

ERRA | 

ANTÔNIO DE FREITAS 
o giim: Do (VIUVA) 

nspara sepúleros,'': : 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

| respeito | 

EMI 262 626 662626 26 6 EC 
  

6 626636266 26 2 62626 0 26 26 226 

NA GO 

= RRRRRERRRNKK BRR IRIA 
panda 

  

“SULFóCICA- 
“b (Caldenlfo-Cálcica de concentração 30 -37º Banmé) 

Ms
 

  

-——O-REMÉDIO-sem-rival para a destruição. dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

d. fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM-e-ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem. por todos-os serviços agrícolas de ou- 
tros países. 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

| PEDIDOS a: 

da
r     Abecassis (Irmãos), Buzaglos 8 G. diversos produtos nas feiras, 

Dá-se boa comissão. Exige-se 
Agencia: de OLIVEIRA DO BAIRRO fiador. ee 

A. ad Informa Abel de Sá-—OIA. 

E im 
Centratam-te jazigos e; capelas, tanto grandes como pecll: Alma 

quenas. Confescionam-se mausoleus, canigas, tumulos é estatuas ii) 00 55 

   

ALMA POPULAR 
Elísio Sucena ) 

Almeida Ribeiro ] 
Advogados em Águeda 

Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. E ' NU] 

“Escritório junto á Casa Espa- |: 
nhola, o Chiadinho. - 

ct sm 

  

     

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, arado 7850 
Possessões port, e Espanha , 45$80 
Outros países , 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios & comúnicados 

Cada linha $78 
360 Repetições, . 

Permanentes, contrato especial. 

“Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

  

 RRNNII III 

António ; Luís . Pisco 
msarreiro ; 

Previne todos Os“ lavradores 
do'concelho de Oliveira do Bair- 
ro para-que não vendam às suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois pagã 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
rapor almude tanto 'compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

DESK DES CSRC SC aC at age 
o titititito 
ais Trabalhos 

Tipográficos 

TODOS. 0S GÉNEROS 

  

      
   

       ut ares 

a 

    

    

Carimbos de borracha 
eee meme 

Executam-se na 

Popular, | 
| BRL D€ 36 3626363636 3036. 2626 DE 2020 26 36362630 9656 

   

DEDE COMA 30 0 2426 
| Fábrica Cerâmica o “e 
% GUERRA & CRUZ, b.* x 
x (Próximo à: Estação do Caminho dé Ferro) x     

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo- romano, e AICERE de todas as qualhi- 

    

Pedimos: para não cemprarem sem consultar ;;- 
"08 mossos preços e vêr à qualidade do nosso; 
on PApérIaL, — Dovenntap aos revandadores. 

  

Atenção! 
  

Manuel Seabra. de Morais, residente 
em-Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
'comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preçes 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, .o or- 
denem. por um simples: postal, que êle-se fará 
acompanhar dos'seus mostruários, como seja vi- 

“nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, Os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros. da Marinha 
Grande.     
  

AZEITES. | 

  
Bira do Eua 

CPPPRERO 
HOMEM 

PRECISA-SE, com bastan- 
te expediente, para venda de 

“TIP. POPULAR 
EM 
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“SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
“Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, ea todos que se dedicam à agricultura, 

2 Cada número de 02 páginas: 2460 
Esiblioteca Agricola 

  
  

  

  

“Lowrenço «de - Almeida   Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

DREKOXONENOX 
Guias de depósito 

Pará ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da, ALMA POPU- 
LAR. 

BREXDLONDNDA 

Solicitador encartado 

do
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  OLIVEIRA DO BARRO COBSESSECCES GoOGECCCCeS 

  

Mendes, Aires & Rodrigues, L.º* 

(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

Armazera de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons:de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 
E “- Armazem dé grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA. 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. 

N. da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá; saude. : 

  

BOCSOBECHDSS COGCHHOCOSOA 

Extractor Pinhão 
      
  
  

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extragtor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água;por hora. Não tem buchas, 
nem''canos, nem alcatruzes. À água sobe 
agarrada a um cadeado de arame: Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R' Pinhão 
de Figueiró dos Vinhos. 

2 
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, Ver. para crer 

  

- Representante nos, concelhos de Vagos, Ilhavo; 
“" Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ES po e Cantanhede. 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
"ONÇA E vAGOS: 
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